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A 
pesquisa O que se pensa 
na América Latina sobre 
a União Europeia?, pu-
blicada pelo Latinoba-

rómetro, a  pedido da Fundação 
Friedrich Ebert Stiftung e da re-
vista Nueva Sociedad/Grupo Dia-
logo y Paz mostrou  que os valo-
res ocidentais são mais aprecia-
dos pela sociedade latino-ameri-
cana. A conclusão é de que Rús-
sia e China têm seus modelos e 
valores rejeitados pela maioria. 
As duas potências têm, respecti-
vamente, 17% e 19% de imagem 
positiva, contra 47% dos Esta-
dos Unidos e 43% da Alemanha. 
A pesquisa consultou cidadãos 
de 10 países e constatou que os 
latino-americanos observam as-
pectos como democracia, mode-
lo de desenvolvimento e influên-
cia econômica.

A agenda global sofreu uma 
guinada provocada pela guer-
ra entre Rússia e Ucrânia. Ape-
sar de a ameaça nuclear ser uma 
preocupação europeia, a violên-
cia urbana e o crime organizado 
são as principais causas de in-
quietação entre os latino-ame-
ricanos. “Não existe uma preo-
cupação com a guerra ou amea-
ça nuclear, mas com a violência 
e segurança. Temos problemas 
de violência, não problemas de 
conflito entre países”, disse ao 
Correio Monica Hirst, profes-
sora de relações internacionais 
das universidades de Quilmes e 
Di Tella (Argentina) e professo-
ra visitante da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (UERJ).

Com um passado marcado 
por ditaduras no século 20, a 
América Latina considera que o 
sistema político russo não é uma 
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Apego pela democracia 

democracia — no México e na 
América Central, 22% não veem 
a Rússia como uma democra-
cia; 26% na América do Sul; 27% 
na região Andina; e 24% no Co-
ne Sul. Por faixa etária, 15% dos 
entrevistados entre 18 e 19 anos 
disseram que a Rússia não é uma 
democracia, enquanto 20% a 
consideram como tal. Dos 30 aos 
44 anos, 22% afirmam que o país 
não é uma democracia, enquan-
to 34% dos 45 aos 59 anos afir-
mam o mesmo. A maior parcela 
dos que não consideram a Rússia 
uma nação democrática está aci-
ma dos 60 anos (46%) — apenas 
8% a veem como democrática.

“A democracia na América La-
tina é importante. O Cone Sul 
aponta para uma preocupação 
com a questão dos militares do 
poder”, explicou Hirst. “Existe 
uma tendência, na América La-
tina, pelos valores ocidentais, pe-
los direitos humanos, pela defesa 
do meio ambiente”, disse. “Gua-
temala e Bolívia são marcadas 
por suas próprias culturas, socie-
dades menos moldadas por vi-
sões de mundo ocidentais.”

A América Latina considera 
que a China possui grande in-
fluência sobre a região (25%) — 
impressão abastecida pela pre-
sença no mercado de exportação 

de commodities. Entretanto, ao 
olhar para os Estados Unidos, o 
percentual aumenta para 56%, 
devido à presença comercial, tec-
nológica e cultural. Alemanha e 
Rússia ficam, respectivamente, 
com 1% e 4%.

No Brasil, 44% avaliam os EUA 
como o país que exerce influên-
cia, contra 37% da China. O úni-
co país que considera a Rússia 
com alto grau de importância é 
a Venezuela (22% dos entrevis-
tados). Os venezuelanos desta-
caram o vínculo com o merca-
do de energia — ambos os paí-
ses são exportadores de petróleo 
e membros da Organização dos 

Países Exportadores de Petróleo 
e Aliados (OPEP+).

Quando avaliado o modelo de 
desenvolvimento, os EUA ainda 
são vistos como um país a ser 
seguido por 44% dos países 
entrevistados na amostragem. 
Argentina e Uruguai, diferen-
te da maioria, têm a Alema-
nha como um modelo desen-
volvimentista a ser seguido. 
Guatemala talvez seja o país da 
América Latina mais adepto aos 
moldes chineses e russos, con-
forme a opinião pública. 

A pesquisa apontou que, entre 
os problemas globais para a Amé-
rica Latina, o que mais preocupa é 

estudo publicado pela organização Latinobarómetro mostra que a população do subcontinente  
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a pobreza (73%), seguido das mu-
danças climáticas (71%), violação 
dos direitos humanos (65%), pan-
demia (60%), refugiados (45%), 
crises democráticas (44%) e dívi-
das dos países (33%). A igualda-
de de gênero é um consenso pa-
ra mais de 60% dos entrevistados. 

rejeita os modelos e os valores da rússia e da China. Violência urbana e crime organizado são as maiores preocupações

o Congresso do Peru, dominado 
pela oposição de direita, iniciou 
o debate de uma moção de 
destituição contra o presidente 
de esquerda Pedro Castillo 
por suposta corrupção e 
falta de rumo, uma acusação 
que levou à queda de dois 
presidentes desde 2018. A 
sessão plenária do Parlamento 
peruano começou pouco 
após as 15h (17h en brasília), 
"com o objetivo de debater e 
votar o pedido de vacância 
da Presidência da república", 
segundo a convocatória 
da chefe do Congresso, a 
conservadora María del 
Carmen Alva. "submetido 
às regras da democracia (...) 
estarei sempre dando a cara 
pelo país", disse Castillo, ao 
apresentar sua defesa no 
plenário. "A moção de vacância 
é por incapacidade moral 
permanente, mas não contém 
um único elemento que a 
sustente validamente, trata-se 
de uma compilação de versões 
de um setor da imprensa", 
acrescentou Castillo, que vestia 
um traje andino tradicional de 
cor cinza e a faixa presidencial 
branca e vermelha.
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